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Setembro, 180-1· nndar-Telephone O. 1806-Rio de Janeiro . 
Ter~•, quintas e sabbados, em sua residência das 7 ás 19 horas. 
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vacca, por­
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto ffiotteitta 
O unico que lem REFRIGERADOR ELECTRICO 
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano 1ij8-ftDVR lGURSSú 
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1 D (jl b - - BOM E BARATO espensH o o Importação directa de 

, cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.--· Vinhos recebidos directamente. 

t.· _ Q • 1111 -g•111 rs eQ , 
t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
~- .,.. •• ,.,., • • ft.,., •• ~ ,,, .... ,..,.. ••• ,,, ••• 

v•-•~•• .., ..... ,.,,.,, •• .. . -- _,.._, ',., ,.,,., ............. , 
. 1 . , Rua M. floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas· nacionaes 
e extrangeiras a preços modlcos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'ç sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA lOUASSU' E. DO RIO ~--
Casa Santo Antonio 
En,•nrregn-so ele enterros <lo qul\1-
q uor olttsso, <le 8· I\ 1· olnsso espoc11\I 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 

preços modicos. Attende-se a 
qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do Rio 

.__..,;.. _____________ _ 

Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge•se qualquer roupa. 

ALVARO .ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nové!. lguassú-E, do Rio 
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Drº flrlindo tstrellH 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do- • 
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHAD0,· 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. · 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e bi-a·nGas. , 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 11~ 
NOVA IOUASSU' ESTA-DO DO ·RIO 
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i Casa Peixoto j 
1 l 

! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro i 
' Por atacado e a varejo a preços modicos : 
! ! 
: MANOEL PEIXOTO 1 i : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ' 
i ~ 
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JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
:ww:,.•,.,,,... ,.,,.,,.,."""""' .. ~,.., 

Anno II Nova lguassú Domingo, 17 de Novembro de 1929 
--~,.:,t...-

Muita gente ha que faz um 
juízo muito errado do que seja 
patriotismo. 

Para alguns, patriotas, são só­
mente aquelles que envergam -
farda. Para outros, os grandes 
homens da Republica, que fazem 
as leis, que regem os destines 

Tens dentro de tu'alma sem,itiva 
Uma ansia qualquer .. . 
És, meu amor, a expressão mais viva 
Da bondade na mulher 1 

da Patria. 
Puro engano. Patriotas somos 

todos nos, indistinctamente. Pa­
triotas são todos aquell es que 
trabalham, que produzem. Desde 
o mais humilde operario ao ma­
Is patriota dos generaes ou al­
mirantes. 

E qu em não é patriota ?-per­
guntareis, certamente. 

E eu vos óirei: Não é patriota 
aquelle que não trabalha, aquel­
le que não produz I O improdu­
ctivo é um ser abjecto que vive 
do trabalho dos outros, não con­
correndo, portanto, em nada, 
para o bem estar da collectivi­
dade, para o engrande ·mento 
da Patria. E' um parasita. 

Todo aquelle, pois, que, por 
mais humilde, levar n sua pedra 
á construcção do grande edifício 
que é a Patria-é um patriota. ... .. • 

Ha no teu olhar negro, sci smarento, 
Um son ho qualquer ... 
Eu nunca vi na vid a tanto sentim ento 
Vestindo uma mulher 1 

Tenho a tua mão na minha, presa, 
Ao bafejar d'uma illusão qualquer ... 
Ah I não pensei que houvesse tal pureza 
Nos dedos d'uma mulher 1 

Deus, que te pôz assim no meu caminho, 
Para minha companheira eternecida, 
Para tudo que é meu, 
Cobriu de esperanças o meu ninho, 
Ornou de flôres toda a minha vida ... 
Deus nem sabe o que me deu 1 

MURILLO FONTES ... .. • O leiteiro que não bota agua 
no leile que vende, é um patri­
ota. O sapateiro que não ponha 
nos calçados que confecciona, 
papelão em vez de sóla, é patri- W•••••••••••Y,l'Jl,ll,l',h•,h/',J'.•.-.-JY.-.•.•,l'•Y,l'JY ............. ._.rlY.._YJ 
ota. O boticario que não vende 
tiririca por herva medicinal, é A vo.,,. z d e 
patriota. 

Servir a Patria sc,b a farda, é 
apenas uma modalidade de ser 
patriota . 

Finalmente todo aquelle que, 
não abusando da bôa fé de ou­
trem, ama acima de tudo a sua 
Patria, e que, dentro da orbita 
de sua actividade, procura aper­
feiçoar-se para vir a ser o me­
lhor dentre os melhores-é pa­
triota 1 

Combatamos, pois, a preguiça, 
amemos o trabalho e idolatre­
mos o Brasil, nossa Patria que-
rida 1 ' 

Conde D' Alb9. 

alén--i 
(Dedicaclo á mocida,le ignas•uana.) 

Por J. R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

panhel a romaria que desfilava 
em procissão pelas ruas da cida­
de e, ao regressar, deixei-me fi­
car junto ao côro da igrej a, on­
de os son5 rhytmos do harmoni­
o se confundiam com as vozes 
melodiosas das damas que ento­
avam psalmos sentimentaes. 

Seus olhos, pretos, brilh antes 
e aveludados, eram como uma 
perola sob a concha rozada das 
palpebras. O proprio Creadôr, 
invejaria um daquellea olhos, 
para resplandecer no diad ema 
da virgem. 

E aquella donzella, aqudla 
flôr, cujo perfume trescalado in­
censava o meu coração, no altar 
doa meus ideaes, eras tú, Lau­
ra 1 ... 

Que longas noites de vigílias, 
de lagrimas lascivas, cavaram­
me rugas nas facei; e abys mos 
no coração I Depois ... noites hor­
ríveis, noites de loucuras, noites 
negras como o pensamento que 
lhe sahiu das entranhas, cu ouvia 
uma vóz que me repetia aos ou­
vidos: "Eu tambem te amo I. .. " 
Oh ! eu sonhei-o, sonhei-o tan­
to, que ao despertar desse pe-

ASSIGNA TURAS r l 
Mez • . • • 1 000 
Nur 1. avulso • 200 

,.., ,.., ....... ..,. 

dos meus ~on!1os e me d ·rp~da­
çava a alma. 

Longo mezes acompanh, i de 
perto os tr 11 s passl•S, ausc111tan­
tl o o teu cor,1ç.\o . 

Amava-te e a vida para mim, 
de nad ~ 111 e valia sem o teu a­
mor. Pon\m a fatalidade do Des­
tino, Laura, - esse Destino i111 -
placavr l - mais uma vrz veio 
desferir o s~u rude golpl' sohrc 
o meu coração ainda convaks­
cente. Aman10- 11os 1 .. . 

Como ser in f liz amar admi­
ra ndo a na tureza inteira, na 
pl enitude lk todo o SC II podl' r' 
de todo o sru domínio ? 1 .. . l~P\ 
dia, naqucll n mesma ign•j,1 on­
de te vi pela primeira Vl z, l'll­

tramos rizonh os e satisfeit os ao 
som de hosa nn ns que era lll 1 ·­
v~ntnd as ;i \'iri:(i: m santa, pl' la 
nossa un ião. Mczcs se pnssarnm 
de uma ex istcncin verd addra­
mente feli z, sem que o crq111s­
culo cio desgosto viesse pcrtur• 
bar e esco,<."cc r o:; horl zont1•Q de 
nossa felicid ade. . . . 
. . . . . Dia de finados 1 ... 

Dia c0 nsagrndo aos que da 
vicia se cl cspn:nderam, Indo re­
pousar no sil encio cios cnmpos 
santos, á so mbra dos ál~111 0s 
esguios. A cid11 d • inteira se agi , 
tava par;i n vizlta ao leito de 
morte dos se us l" ntes mais qu e­
ridos. E, no velho Cimiti:rio, a 
turba se apinhava sob o influxo 
da saud ade, depositando grinal 
elas e dcspat.tlanclo rozas, que 
rcprezentavn111, no seu todo, no 
seu conjuncto suave, as verda­
deiras lagrimas ela saudade. 

lnstinct[vamentc, acompanhei 
os passo ele um grupo que Sl'· 
guia á minh ;i frente, indo parar 
junto á 11111 a qepultura raza, co111 -
pl eta111 cnte atiandonada, como i,c 

alli não es tivesse repouzando 
um coração que até os ulti-

(Contlnua) 

..,. ... .,, ................................... ,,. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 19 hort.s 

R. M ARECllAL fLOUIANO, .J5 
NOV A IGUASSU' 

O homem é uma intel­
ligencia instinctiva. A mu­
lher possue um instincto 
intelligente, 

Percorri, n'um relance, com os 
meus olhos investigadores, toda 
a multidão que enchia o recinto 
da matriz e, divizei, dentre as 
flôres humanas que desprendi­
am perfumes enebriantes, a ma­
is formoza, a mais cheia de vi­
ço e frescôr, 

sade!lo en~rme que ~ne opprimia O hom e m civilizou o 
o peito, via em minha fr ente · . . . 
uma vizão que me tolha os movi- ' mundo. A mulher c1vtl1zou 
mentos e me arrebatava a dama, 1 o homem •. , 
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O Adeus 
do Passado 

(I'nra lerLs, minha ingrata!) 

Recordações ... Dois en­
tes que se querem mutua­
men te ... Dois c.oraçôes que 
vivem uma só viria ... 

Amor!, .• 

Com que tristeza cu te 
reccrdo, ó Pa sacio feliz ! 
tu que me deste tanta ale ­

gria, tanta 
vontade de 
viver sem­
pre... sem-
pre ... 

Tu te foste. no 
emtanto, tão · de­
pressa, tão sem 

pena de deixar-me... E 
agora, já bem distante, no 
poei;te poeirento dos tem­
pos que não param, unicéi­
rt1en 1e-e com que tristeza! 
tu me ascenas, num ultimo 
exte1 tor, o teu lencinho 
azul bordado de beijos, de 
beijos quentes que · ainda 
trescalam estranhos perfu­
mes das alegrias idas... a 

• saudade ... a saudade im­
morredoura que me tortura 
e punge o coração comba­
lido ... 

Tu te foste, dura é a ver­
dade! - para nunca mais 
voltai· ... E como se isso não 
bastasse, deixas ainda com­
migo essa dôr interrninavel 
que me veio morar n'alma ... 
essa certeza cruel de que 
_jamais serei feliz, de que 
jamais se me aflorará aos 
labios um sorriso de Rle­
gria ... de alegria de viver ... 

Por companheiro, 6 Pas­
sado feliz l só me resta a 
Tristeza... Para consolo, 
ai !-viverei coq, a magoa 
immensa da Saudade ... 

Passado feliz... Amargo 
presente ... futuro ignoto ... 

PAGLIACCIO 

11 

B 1( Y [ l f TA~ 
ALUGA~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

nuouno Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú E. do Rio 

Avelino de Azsredo 

O dia de hontem assig­
nalou a passagem da data 
natalícia do joven Avelino 
de Azeredo, estimado fun­
dador e director desta folha. 

Orande;;1ente relacionado 
e querido em nosso meio, 
desfructando alto prestigio 
na posição de destaque que 
occupa em nossa socieda­
de, o dia de hontem foi­
lhe propicio pelas muitas 
demonstrações de amiza­
de que e rcebeu dos seus 
innumeros amigos pela pas­
sagem de tão auspiciosa 
data. 

Ao nosso grande amigo 
e chefe aqui deixamos ex­
pressas as nossas arder.ites 
felicitações que lhe envia­
mos através do nosso am­
plexo amigo e sincero. 

.... ··•·· 
"CHITICR" nn Tflhfl 
---=: CINE VERDE ::--

O cartaz deste elegante cine­
ma annuncia para hoje, domin­
go, a magestosa pellicula, em 9 
actos, da Paramount, A CARTA; 
os 5· e 6· episodios do film em 
series, OS ABUTRES DO MAR 
e uma comedia. 

Amanhã, Bessie Lave, a gra­
dosa artista no bellissimo dra­
ma em 8 actos, O PORTA BAN­
DEIRA ; um film do Far West e 
uma com edia. 

Terça-feira, ATRACÇÃO DO 
ALHEIO, magnifico drama em 8 
actos e uma comedia. 

Quarta-feira, a empolgante re­
prise, ALMA DE UMA NAÇÃO, 
em 10 actos, com Jeorge Sidney. 

Pha1'nwcia de pla ntêi.o: 
PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. floriano, 214-A 

" ~ritica " ~ocial / Bilhete 
postal 

DATAS INTIMAS 

Foi mui to cumprim entada no 
dia 11 deste, por motivo da pas­
sagem do seu natalício, a exma. 

1 

Caro amigo Mario A. 

Notas e carinhos. 

sra. d. Estelina Cortes Barbosa, Espero que, ao receberes este 
gentil esposa do nosso presado I bilhete, estejas gozando sai.tele. e · 
amigo sr. Jove lino Barbosa. 1 com o coração ainda mais cheio 

-A 12 do corrente fez annos de amores ... 
o joven Ruber s Chuff. 1 Tu és urn heróe, meu caro 

-Transcorreu no di a 14 do Maria. · 
f1ur.nte o anniversario natalicio I E's, no dizer da gíria, mesmo 
elo nosso dilecto qmigo Manoel da "fuzarca". 
Martins de Azerecto, figura das Deve ser muitc, vasto o teu 
mais estimadas am nosso meio coração para alimentar de uma 
e irmão do d irector desta folha. sà vez tantos amores ... Não te 

BAPTISADOS 

No dia l · do corrente foi le­
vada á pia baptismal a innocen­
te Olga, filha do sr. Waldemar 
Garcia P. de sua exma. esposa 
d. Maria do Carmo Fernandes 
Garcia. 

Serviram de padrinhcs da in­
teresante criança o sr. Antonio 
de Souza Fernandes e d. Alça­
rina Rocha. 

-A 15 deste baptisou-se a gra­
ciosa menina Nílsa, filha do sr. 
Navarro Groner e de sua exma. 
esposa d. Brigída de Mello Cro­
ner. 

rias da minha inriocencia, pois 
sou analphabeto em "Amor" ..• 

• Ou, apesar de 
ser uma sim­
ples personali­
dade, hei de 
proclamar-te o 
rei dos "Amo­
res de Iguassú". 

Esse titttlo, 
que a mocidade 
mascula do nos­
so torrão tanto 

almeja, ha de pertencer-te. Que 
honraria 1. .• 

Foram seus padrinhos 
Alfredo Bera! e senhora. 

........ 

Oberland, rei dos "Bigàdes", 
Maria Menezes, rei da "Veloci­
dade" Nico rei dos "Filantes", 0 sr. S rei 

1

dos ''Sonhadores", e mui­
t~s outros que. usu_fruem (~lém 
do seu titulo propno) o titulo 
de conquistador, não competem 

Sta. ftppolomv . Uillaca 

Festejou seu fel iz natalicio no 

comtigo em se tratando de "a­
mor". 

Não te elogio, faço-te justiya. 
Quem foi o teu mestre? Foi o 

Avelino ? 
Se foi teu irmão, envia-lhe os 

meus para-.choques e diz-lhe que 
vou matricular-me em sua aula 
de "Amor". 

Eu como teu amigo, me or­
gulh~ de ti e hei de fazer o pas­
sivei para que subas ao throno. 

Dae a Cesar o que é de Ce­
sar dae a M.ario á corôa de 
rei ·dos "Amores de Jguassú" ... 

Conta pois com o amigo sin­
cero qu~, sob o lemma justi~a, 
ha de trabalhar para a tua v1c­
toria. 

Confia em mim e acceita um 
abraço do 

GATO NEGRO ----------
dia 15 do corrente a graciosa se- M d 
nhorinha Appolomy Villaça, re- . e f C a. 0 
sidente em Nilopolis e bastante 
conhecida e admirada em nossa 
melhor sociedade. • Querendo inaugurar um merca-

0 transcurso dessa festiva e- do, comprei os seguintes legu­
phemeride mais uma vez serviu mes e verduras: 
para que o grande numero de Antoni? B., a batata do­
pessoas das relações de amizade ~· ce; Luiz C., a abob?ra; 
da distincta annive, sariante lhe Joãozinho B., .º pep1n?; 
tributassem as homenagens a que Obei:land, o gtlà; Tatu, 
faz jús e íts quaes juntamos as , a bringela; Mano J., o 
deste jornal. 1 quinbobô; José B., o tomate; Jo-

sé do cinema, o nabo; Wilto~ G. 
: o xúxi.t; Saul S., a couve; ~1co, 

_ a cebola; Athayde P., a ta1oba; 

N AO se fala em mu- Nicanor G. P., a couve~flor; M. 
Iheres superiores por- Menezes, a mandio~a; Toninho, 

• ? d d o repolho· o Eu fiemo, o rabane-
d q11ue ~ Stlpenon a e te; Amad~u, a cenoura; Thales 

a mu 1er e uma expressão s., a nabiça. 
pleonastica.,. XXV - 1 

e R I T ,., . I e A 3 .. ,.,, ,.., ,.,,.,. • .,,., , • %w:A:: 

Os linguas 
compridas ... ~uem Pó~e ver-te iem morrer ~e amurei l 

de 

f erç .-feira Conversa ouvida por Kutuca 

KD & DK 

-Oh ! como vae com­
padre DK? 

E's bella e linda como Venuz filha. 
Pois possues della a forma esculptural; 
Na bocca tens o aroma :la baunilha. 
Parecendo o teu olhar celestial. 

Na tc1ça-feira ultima cncontrd­
me com ccrtn se1thorita qul', n,1o 
obstante ser plrnrrunccntka, rnc 
pediu uma rc eita para curar 
sua ultima paixão. 

-Bem. Quaes são as 
novidades? perguntou KD. 

-Então não sabes, que 
o Edison M. deu agora 
p'ra valente?-responde DK 

Não-diz KD. 
-Pois olha, está um va­

r 
lentão de primei­
ra, brigou com a 
namorada ... 

-E' mesmo u­
ma féra ! o tal 
de Edison M.­
applaude KD. L -Isto ainda 
não é nada, diz 
o DK, e o Bebe­

to que está sendo vigiado 
por uma amiguinha de sua 
pequena l ! ! 

-O que está dizendo -
espanta-se KD. 

-Estás admirado? !-ex­
clama DK-pois ouve, eu 
escutei a seguinte conver­
sa: C.-diz a amiguinha­
º Bebeto estava la no cam­
po de foot-ball com o car­
ro, muito quietinho, eu fi­
quei olhando para elle com 
urna vontade ... 

Só pode ouvir até ahi, 
porque ellas foram andando. 

·-Coitado- suspirou KD 
-o rapaz não póde mais 
tocar ... manicula ... tão vi­
giado que é •.. 

-E não é só isto - diz 
DK-e o S. que vae pedir 
um Jogar de Inspector de 
vehiculos para "multar" a 
V. por andar com o "pha­
rol" desligado ... 

-Então ella nã-0 liga ..• 
-choramingou KD-o , a-
paz podia evitar esse con­
tratempo ... não é? ... 

-E' verdade. Mas o que 
quer, ellas não compreen­
dem ... -gemeu DK-Bom, 
compadre, adeus, até qual­
quer dia. 

E foram-se. 

KUTUCA 

O AMIGO JA' PAGOU 

VA ASSIONATURA ? 

Quando no campo o sol no alto brilha, 
E vaes correndo alegre pelo matagal, 
E's mesmo para mim uma maravilha, 
E mais bella que um ser angelical. 

Tu tens o porte de uma princeza, 
E eu deitado imagino horrores, 
Que poderão causar tua belleza 

Tu te confundes num jardim com as flores 
E agora affirn:o com toda certeza. 
«Quem póde ver-te sem morrrer de amores?» 

A. M. G. 

§§§~~~§:::::;:-§:.....§-~1/~i~ 
"A CRITICA" [onrnno ~e Hellela 

Apesar de pouco cntl'IHil'r tio 
assumpto, ai1tda estou rnnito a­
trasado na pharmacopL1a amoro­
sa, dou a receita que se segue 
abixo com a respectiva as ·igna­
tura: 

"' . • 
PARA CURAR PAIXÃO 

Rc!celta : 
Toma-se 20 gramrnns de dcs­

preso (o S. poderá arra1tjar pois 
tem bastante pelas mulheres), 
urna libra de r<'solução (os fun­
dadores d~ C. A. Fluminensr 
têm rnuit:1), 30 granrnrns ele pó 
de! experienda (:is trinta prima­
veras do Eugcni0 t •111 de1tials), 
junte-se um litro de agua de 
consideração que o Avelino tem 
entre nós, m'stura-se com o fogo 
do amor (pod erá ser fornecido 
pela Eurlded ,·s), junta-se o a,_ 

Director-Proprietario : 
AVELINO DE AZEREDO 

P,UBLlCA-SE AOS DOMINGOS 

Redacção e Administração : 

Damos abaixo o resultado dos 
votos até hontem enviados á 

sucar do esquecimento em que 
se acha a Ar.1cy; após ter junta• 
do tudo isto numa panella mc­
che-se com uma colher feita da 
melancolia dn Jajara e tampa-se 
com os encanto::: da Naly e Ne­
réa. 

R. BERNARDINO MELLO, 209 

· Arceitam-se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos originaes, que não serão 
devolvidos, exigem 0se as assi­
gnaturas dos rt!spectivos autores. 

Collegio Brasil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

DIRECTOR: 

P?'Df. Dr. J. J. 
Trindade Filho 

R. Manoel Yictorino,225 
P J·E D A D E 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 

Secundaria e de Dacty~­
graphia. 

Cursos de Admissão 
Collegio Pedro II, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo 
Departamento Nacional de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 

esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Edmea Santos 
lracema Lobo 
Arminda Mello 
Nilza F. Azevedo 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice . 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceição 

1.373 Espera-se 11111 bocado de tem-
1.345 po (111arcn au~ ucia cio Jarhas d<' 

688 Nova lguassa'1) e depois p0dc-sc 
650 tomar uma colher de hora cm 
497 \ hora, marcando o tempo no rc-
200 logio do desl_1tgano d· que se 
150 achc1111 possurdas a Nadyr e a 
137 Carminha. 
71 No caso de não sortir eífldt0 
60 poderei dar c•11trn receita, talvez 
35 no proxlmo numero. 
29 Dr. c raçao Soffn•dor 
22 
25 
21 

• • • 
Aconscll.o l:11nhe111 á Rcnhorl-

_..,._.••••••th YrlYVY'.-.•,l',/Y,/',l'JY'w ta que a seguin!l! dieta ajudar:\ 
muito o tratamento: 

"AJma ~e Uma ff a[ão" 
E' o titulo da formidavel pro­

ducção que será exhibida cm re­
prise, na QUARTA-FEIRA, no 

CINE - VEl~nE 

7~, 
O QUE? 1 

O Café Fama 
- DE -

Firmino de Amujo 
& Comv. 

R. Marechal Floriano, 160 
N. Iguassú-E. do Rio 

Telephone P. S. 1 

Quando ellr passar não ligar à 
buslnlrn; não olhar mais para 
elle· nà•> ir 111 als ao clncrna; não 
pas~ciar; emfi 111 isolar-se co111-
pletamcnte cio mundo. 

A morte ni\o põe fim as gran­
des paixões, estas passam para 
os annaes da Historia; tornam­
se immortaes. 

SEMANARIO CRITICO 

. -------·-··---------- .... -::::;: (, . •· 
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VOTO EM _____ _ 
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l 
PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

,.,,.,,.,,.,,,., ,..,,., 

. ~ .. 

flçouguc Ua1Uio ~;~~rit. ~"'--
co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E F n e s t o m o tt e i tt a -- ..... _ .. ,. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

~ ... ...,..., ..,..,.,,.,""""" ,., ....... ...,.......,., ~,., ~ ... ~~~ 

1 
caQr~ãlo~ ~e~~!, I~u~} ~! !a}/ a~e~,H oHv!s e~~rv~~d:~~i~ 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO - Rua Marechal Floriano l~B-HOVA 16URSSÚ 
~ ~...... .,., ... '"' ........................ ~ . ~,..,,.,,..,,..,,.,,.., ... ... 

l D (j . b BOM E BARATO espenstJ 10 0 Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

,., . ,.,~......,,.,,.,,.,,.,,.,~ ... 

} do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

· ~" ~-ISI !IID i 111 ê ~" 
\ Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 
~,~ ................ ~~-- ,~ ......... .,,. 

,.,~ ................... -~ ,.,,.,,.,,.,,., ............................... ,.,,., """--~- ,., 

P h • 1 , Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~,.,,.,,., .... .-. 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o all OlllO Caixões e coroas funebres a 
pr€ços modicos. Attende-se a 

.F.nenrrogn-se ,l o ent erros do qtrnl- h d ·t 
quer oliisso d o 8 ,. t · t• l11 ss0 0s1,001111 qualquer ora a not e. 

GUI
1

LHERMINA°FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

T I e A 
... ' ,., ........ ,.,,., 

A Nova M t.ir1dial 
Fazendas, Armarinho, . , . Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- · . :: fecções :: 

dos e artigos para . · · · _ 
homens. · A t . p • •· ~ . · n onio ereu'a 

Calçados, Chapéos de · · ' • D. · 
sol e de cabeça. WS 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

'L • t 

;·:. :·. 
1 •• :: : • :. • : •• : •• 1:. 

:. • 11:. ... .... ,: 

,.,,., 

T i ·n t u tt a 11 i a Elite fluminense-
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!Il 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, v01le, 

etc. Lava e tinge·chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, -

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. d? Rio 

............. ,.,,.,,.,,.,,.,~ .. ~ ,.,'"",.. ,.,,.,, ,.,,.,,.,,.,,.,~~- ,.,,.,,.,,.,,,.,.,,.,~ 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv(e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Â o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se enccmmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'-----------------------------------------------------------------~ . ' 
' ' i Casa Peixoto 1 
: Seccos e Molh~dos-Vendas a dinheiro : 
: ' : Por atacado e a varejo a preços modicos : 
t : 
: J.ll A N O E L P E I _,_y O T O ! 
: ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
t D 
~----------------·--------------.--------------------------- - -
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Capricho ... 
Oscar Wilde disse: "A 

differença que ha entre o 
capricho e uma grande pai­
xão, é que o capricho du­
ra um pouco mai~." 

Onde maior fundo psy­
chologico poderia-mos en­
contrar em ma teria de amor? 

O burilador de almas, o 

~ 
~ 

vação. 

medico do ges­
to e da emmo­
ção, não po­
deria gloria me­
lhor auferir ao 
fim da obser-

E' um diagnostico terrí­
vel para as que soffrem do 
mal de amar ou do divino 
capricho; porêm,é a verda-
de em plena nudez, tentan­
do a contradicção vencida! 
Portanto, nesta, o almeja­
do lenitivo. 

Bella luta esta, entre a 
alma e o coração ! Divina 
revolta a daquelle, ante a 
cegueira deste! E, interês­
sante é a fortaleza do meio 
que chega a maravilhar.En­
fim, opéra-se ahi a thése 
do seguinte theorema: 
"Quando os extremos são 
fortes, amparam ao meio", 

Se o EU é rebelde e o 
coração cego porque é a 
fortaleza de sentimentos,em 
desatino, o meio é forte, -
não vacilla porque é a lin­
guagem dos ólhos!. .. 

Ao contrario, busca ton­
tear ao observador. E como 
é deslumbrante sob essa Ju. 
ta o objecto de nossa ob­
servação! Assistem-no as 
respostas terríveis e a inteI-
ligencia ímperturbavel,poris­
so o observador soffre pa­
ra a conclusão. 

E, como concluir? Como 
tú, Oscar Wilde ? N a o, 

A' NAIR CALDAS 

Araraquara magestosa e linda 
De gentis filhas de bizarro poríe 
E's de São Paulo toda a gloria infinda 
E a mais fina joia dçsse Brasil forte. 

Tudo é belleza e esplendor I E ainda 
Tens a ventura da suprema sorte : 
Flue a vida em cada canto como inda 
A alegria, á vida, em subtil transporte. 

E assim •.. assim tão longe tão distante 
Prendes, com mui carinho, ao visitante 
Como se fosses mesmo o Paraizo. 

Mas todo e:.te esplendor toda a grandeza 
Tu deves, oh I Cidade, á Natureza 
E de tuas filhas ao magico sorrizo. 

ARARAQUARA, 28-10-929. 

J. SALDANHA 

,.,.,.,,,,. .................. y.-.•.•···•----,l'•••••--•,l',l' .... ,l' ..... y ... •.•••JY'••-··•,l',I' 

Perdoar-me á, teu cérebro, FUMAÇAS DE 
pori:sso. Dessa luta, sahirá, 
evidentemente, vencedor. CIGARRO ... 
Este será a grande paixão 
porque o capricho ou amor 

proprio, naAda mais ~ que O I Quando um usurario rico 
grande amor contrariado pe-1 morre muitas novas vidas 
I o Ar 1 ' o proprio amo .... 1 apparecem. 

SARA J. B. DO CORREIA 

... .,. ....................................... . A ignorancia é um ven­
to assoprando contra a luz 
do sol. 

As paixões mais agudas 
e idiotas são as do "co­
roneis". 

1 Dar credito ao que diz 
CIRURGIÃO DENTISTA um cretino é ingenuidade, 

Diariamente das 7 ás 19 horas insistir é ser louco. 
R. MARECHAL FLORIANO, 45 

NO V A I OU AS S U' PIRIQUITO 

feminismo 
Nent u111 1 r,1 l.Jlcma social tem 

nestes ultin. , s tempos desperta­
do tanta ar •nçào, 111csmo aos 
homens, con,o o cio direito de 
igualdade, perante as leis, da 
mulher. 

Desde os tc111pos mais remotos 
que se perdr111 nas cinzas de 
muitos seculns que tem sido da­
do á 111ulhcr o papel quL· real­
mente lhe dcstrihuc a missão 
que pri111itiv:1111cnll! lhe foi dada 
a desempenhar na terra. . 

Jamais se deparou nn hls~orta 
da hnm;,nidadc factos que f1zl'S­
se111 cre:r possuir a mulher qua­
lidades de ei pi rito qlll· a t< r­
nasse credora de clircito!I que in• 
jlenuarnente reclama. 

Diga-se, pore111, a bem da ve­
racidade historica, que, algumas 
mulheres ha surgidn, como rx• 
cepção, já se vê, que pelo seu 
lucido espirita tr:illalhadc,r e kr­
reo conseguira111 se impor á ad­
miração das massas e x vcnera­
çfo das vindouras g1·raç<ics. 

Ainda mesmo que tudo tenha 
alcançado atraVl'1. de grnndcs 
progresso~, aperki~·oar-l!e, 11111i­
tissl1110 distante, porc111, se acha 
ainda de a menor pcrfclc;ao. 

E á mulher que tem acompa­
nha,lo "paripassu" todos css':'s 
grandes tlescnvolvi111cntos CUJO 
unico braço propulsor nos é de­
vido muito resta a tlcsl'jar e á 
completa formação do st:11 Fu. 

Não dcve11101 obscurecer, en­
tretanto, que ele algurn tc1!1po a 
esta parte verdadeira <' 1n_cre­
mentada tem sido, no Brasil, a 
campanha em prol desse Ideal. 

Escriptoras ha mesmo, ,,,1110 
a exma. ti. Eulln

1

a Miranda Th< -
mé ele Souza, cujo cspirtt_o clnr!' 
e convincente me imp<ie a admi­
rai-a, que vêm se batendo por 
tão momentosa questão si:m rc­
flectir que a mulher brasileira c'.e 
fragil e escassa cullnra (com t•>­
ceprões já se vê) e mais mat~­
riallsta mesn,o, talvez, conscía 
do seu papel, ao menos, longe 
está de poder sobraçar rcspo11-
s1biliúades tão grandes . 

J. PIAUIIY ......... 
Um ez 

O Nfoo ;, h m m ,·omn o cr,1 .Adno, 

Com n. ci ff,•r( ,, n do n.n:o 1wr d e hnrrnt 

Mn s cg 1 udo , m <'or1trnpodç1•1) 
0 

e "uncn. f1hv1, ,lo nintrn m r.1gurro ,, 

TAGAHELLA 


